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    – Acorda, Lelê! – chamou Trix, sacudindo a irmã gêmea. – Você está gritando e se revirando na cama como se estivesse lutando contra um monstro destruidor de mundos!


    [image: image2.jpg]


    Lelê esfregou os olhos, sentou-se na cama e, sem nenhuma explicação, começou a falar, chorando baixinho:


    – Trix, eu estava com tanto medo e tão cansada que quase desisti de tudo! Afinal de contas, não é sempre que a gente precisa atravessar um mar de garrafas plásticas e escalar montanhas de latinhas de alumínio! – disse ela, assustada. – Ainda bem que você conseguiu fugir a tempo! Sabe, se eu não tivesse entregado a chave mestra a você, eu teria sido capaz até de devolvê-la ao gigante!
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    – Eu não sei de que chave você está falando e também não estava fugindo de ninguém... Estava era tentando dormir. Só que você gritou tanto, tanto que eu resolvi que a melhor coisa a fazer era acordar você! – disse Trix, abraçando a irmã. – E, olha, você não precisa chorar não, eu nem sei por que eu falei de monstros... Você sabe que essas criaturas não existem, não é? Vamos deitar, fechar os olhinhos e sonhar com coisas lindas e boas, como um passeio de bicicleta pelo parque!



    – Não! Acho que eu nunca mais vou passear de bici ali... Será que você já esqueceu que foi justamente no parque que tudo começou?! – gritou Lelê, assustada. – Fomos pedalar perto do lago e, quando chegamos lá, em vez de água só encontramos sacos e mais sacos de lixo! O lago estava totalmente coberto de sacos e embalagens... Bem que eu quis voltar para casa e pedir ajuda aos nossos pais, mas você me convenceu que deveríamos ficar por ali para descobrir o que estava acontecendo.


    – O quê? Eu convenci você? Do que você está falando? – perguntou Trix, sem compreender muito bem o que a irmã estava dizendo.


    – Ora! Você me convenceu a ficar no parque, Trix, será que não se lembra mais de que nós deixamos as bicicletas escondidas atrás de uma moita perto do parquinho e fomos até o lago investigar?
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    Havia tanto lixo que mal dava para a gente ver a água. Eram centenas de sacos lotados de embalagens vazias, brinquedos quebrados, papel usado... Um a um, eles estavam começando a afundar no lago. Ficamos preocupadas com os peixinhos, e foi então que você, corajosa como sempre, teve uma superideia: recolher toda aquela lixarada antes que a situação ficasse pior. E estávamos fazendo muito bem o nosso trabalho, pescando os sacos com um pedaço de galho seco, quando, do nada, apareceu por lá o tal gigante. Sem dizer nenhuma palavra, ele pegou os sacos que a gente tinha acabado de pescar e começou a jogar de volta no lago.


    Na hora me deu uma tremedeira louca... Eu não sabia o que fazer nem para onde correr, mas você, querida irmã, deu um chute na canela do monstro sujão e disse quando ele olhou para baixo:


    – Escuta aqui, seu gigante sem noção! Que história é essa de ficar jogando lixo no lago? Você não sabe que a água é um dos nossos mais preciosos tesouros e que todos os seres dependem dela para viver?
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